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Há bastante tempo que os pesquisadores de diversolJ pa.í­

aea das Américas vêm t entando, pelos mais variados meioR, encontrar 

uma solução para o controle dos morcegos hematófagoB. t sabido que 

estes pequenos mam!feros são os principais transmissores do v{rus 

da raiva para os animais domésticos, silvestres e, inclusive para o 

homem. na:! o grande interesse em descobrir meios para controlá-los. 

É bom lembrar que, além dos problemas da transmissibi1i­

dade do vIrus da raiva e de outros agentes etiológicos de enfermi­

dades, os morcegos he:natófa,gos caus am uma espoliação mui to acentlJ! 

da nos animais por eles sugados, tornando mais graves ainda os pre 

juIzos resultantes. 

• - Biólogo do U. S. Rureau of 3port Ji'isheries and \Vildlite, \711-

d1ite Research Center, Denver . Colorado ~0225 - USA. 

Nota: Tradu .. ão de RogériO serno Piccinini, M. V., M. P. V.l!. - PeeqU! 

sador do Centro Nacional de Pesquisa - Gado de Leite da EM-

( 'omba t e qu i rn jço a o s mo cc e g Qti 

197B FL - 09 171 
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Muitos métodos para o controle ou a erradicação dos mor­

cegos já foram utilizados, contudo, nenhum deles reúne os requia1-

tos necessários para que se pudesse considerá-los como eficientes, 

tais como: econâmico, de fácil aplicação, menores riscos de vida 

ao aplicá-los e outros. 

Pesquisadores mexicanos e americanos reunidos no Institu 

to Nacional de Investigações Pecuárias do México apresentaram uma 

solução quase que defini ti va para o controle dos transmissores do 

v!rus da raiva. 

Assim sendo, apresentamos nesta pUblicaqão, para todas as 

pessoas interessadas, as principais facetas do novo método de con­

trole dos morcegos hematófagos, estudado no j,!éxico, e citadO na P\1 

blicação que ora traduzi moc pura. a língua portuguesa. 

Nosso principal objetivo é mostrar aos colegas de campo 

que existe algo de novo e eficiente para, juntamente com as vaci­

nas, manter a raiva sob controle. 

RogériO Serno Piccinini 
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A QUIEN CORRESPONOA: 

Los au tores d.:! l fo llcto "Combate Quimico de 
los Murciêlago s Vampiros" dan su autorizaci6n a i 
or. Roger io S. Piccinini para traducir y publicar 
es t e folleto en Português . Los au t ores piden que 
se dê el crêdito correspondientc a las organ izac iones 
participantes como se mencionan e n dic h o folleto . 
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Or . ~ . Cldy Mitchell 
Jefe deI Proyecto 
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ROTA: (to original C!I ~.: apanho I ) • 

Esta publica ~ão e uma tradução da Chemical Control ~ 

Vampire ~, e de outro::: trabalhos sobre o mesmo tema, que apare­

cem em forma de apêr:dices neste volUlJC (do tradutor: 06 apêndices 

nao foram traduzidos). (lJ. s . !3ureauof :Jport Fieheriee and \'I11d11f'e. 

','rild1ife Research Conter. Denver. Colorado 302?5), (1972). O Centro 

:1egional de Ajuda Técni ca, Agência Internacional para o :DesenvolVi 

mento (A. r. D. ), Departamento de 'Estado do Governo dos Estados Uni­

dos da América preparou eota edição. O Centro é uma or,ganizeqão da -
dicada à produ,ão de versões em Espanhol do material impresso • . f~ 

tográ!ico dos progra.man de cooperação técnica da Aliança para o Pl'2 
gresso. Este material é distribuído exclusivamente através das Ml! 

sõee A.I.D. em cada país latino-~er1cano. 

Traduzido da Primeira !,di ~ão em Eopanhol, 1973. 

Primeira Edi~ão em Fortuguê!l - Primeira Parte - 197'1. 

Centro Regional de Ajud~ ~écnica 

Agência In tcrr.aci onal para o DeE:CI'lvolvimento (AID) 

MÉXICO - Btrc:,iC, AI P~. 
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(Pig. 8). Coloca-se os morcegos hematófagos em uma gaiola e 1iber-

:rig. 8. Morcegos hemató1'8BOB capturados, prontoe para sere re 

t1z.40s e tratados coa a pasta de Difenad1ona. 

Depois, recolhe-se as redes, que são awardadas na :toma 

a..o1'1ta. Em seSUic!a, aplioa-se a pasta de D1:tenadiona nos lIoroeso. 

~~agos e os solta. 
, 

Esta etapa deve Ber realizada por CIuas pes.oae. EDq\llUlto 

__ tenta :timcente &8 uu do morcego hela&tófago a ,outra pes­

.oa lhe aplica aprox1lla4amente 1,5 cc do apnte vup1l'ioUa. O o,! 

poeto 4eve eer e.tendido unifcmaementa IIObre todo o do:no do .oro. -
., u.tótqo (Pig. 9). Oada um dos JIIOroegos hematófecoe deve .. r 

Uberiado iMMatamente depo1il do trataento. 
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Fig. 9. Este morcego hellla~ 

fago acaba de ser tratado 

com a pruJ ta da Difenadiona 

e está pronto para ser li­

bertado. 

o número de morcegos hematófagos que deve ser tratado va 

ria consideravelmente segundo as condições locais. sugere-se que 

seja tratado um em cada cinco dos morcegos hematófagos que se cal­

cule atacar o gado. Pode-se fazer uma estimativa contando cuidado­

samente, nas primeiras horas da manhã, as mordeduras frescas dos 

morce80s hematófagos que se observa no gado. Em geral, pode-se su­

por que cada mordedura fresca reprenenta um morcego hematófago que 

ataca o rebanho. 

um de cada cinco 
t 

dios e que se em 

t preCiso recordar que o tratamento recomendado. 
" , morcegos hematofagos, e considerado em termos me-

alguma região eR te n{Yel terapêutico é inaufici-

ente para obter pelo menos 90fo de redu ~ão no número das mordeduras 

de morcegos hematófagos observadas no rebanho, seria conveniente 

submeter a este tratamento todos 0 3 morcegos hematófagos capturados 

nessa região. 
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Os morcegos hematófagos tratados retornam &Os seus refÚ­

gios ,(Fig. 10) e difundem o agente vampiricida aos outros m_b1'08 . . . 
da colOnia. Um morcego hematofago tratado e posto em liberdade, 8111 

circunstâncias ideais, pode contaminar até 20 de seus companheiros. 

Os mOl'Oegos hematófagos formam colônias à parte e não convivem oom 

outras espécies de morcegos, razão pela qual esta técnica torDa-88 

espec:!:tica. 

~.~ 
~, 

, ,\ , 

Fig. 10. Os morcegos hematóf'agos refugiam-se em 1'u.mas fo:naando 

8%UPOS estreitamente agregados e, devido a esta proximidade, o 

composto quimico tópico aplicado para combatê-loe dise .. 1n,-se 

de UIIl portador a mui tos outros. 

Em geral os morcegos hematófagos ee alimentall c!lu'ante as 

ho1"a8 mais escuras da noite (antes da sa!da da Lua, depois do ooa-

80 da Lua, durante períodos nublados, etc.). Portanto, po4e-ee eco 



nomizar mui to tempo, se as redes para capturar morcegos fOreJa col~ 

cadas enquanto a noite es ti ver :nai fi escura. O período obscuro da 

Lua é mui to variável, razão pela qual se deve observar cuidado88ID~ 

te suas fases ou consultar um livro que indique a hora em que ela 

sai ou se oculta em cada região. ~ mais conveniente capturar morc! 

gos quando a Lua sai de 22:00 às ~3 :00 horas, podendo a captura ser 

feita desde o por do 201 até às 22: 30 horas, aproximadamente. 

Precauções necessárias durant e.!? tra tamento ~ morcegos hematóf8B08 

Cada pessoa que intervenha no manejo de morcegos de qUA! 

quer. espéci e, deve primeiro receber uma série profilática de inje­

ções anti-rábicas. Estas de\'em ser conseguidas através do médico da 

localidade. Quando se maneja morcegos é preciso proteger as mãos 

com luvas de couro muito grossas , para evitar mordeduras e po8sí­
veis infecções. 

FinalJllente, se na região em que se pretende oombater os 

morcegos hematófagos, estes têm seus refúgios nos poços de água pcI 

tável, não se deve utilizar o método direto. Nestas regiões 08 mo! 

cegos hematófagos devem ser combatidos mediante injeções aplicadas 

no gado. 

Precauções !! regiões úmidas tropicais 

Nas zonas mui to ÚmidaG os morcegos hematófagos podem ter 

seus refÚgios em casas ou edifíci os abandonados. Depois do trata.­

men to a maioria dos morcegos hematófagos morrerá em seus refÚgiOS. 

Deve-se tomar precauções extremas para evi tar que outros animais se 

alimentem dos morcegos hema tófagos mortos. Os morcegos hematófagoe 

moribundos, quando encontrados em casas ou edifícios abandonados, 
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devem ser mortos. Não toque 03 ::Iorcegos hel1lB tófngos com as mãos, 

use ~ pau ou bastão para matá-Ion. DepOis enterre os cadáveres em 

um lugar sufici.entemente profundo para que os cachorros, porcos, 

etc., não possam desenterrá-Ios e comê-los. 

Tratamento ~ gado 

A nifenadiona possui a r-ingular caract.edstica de ser re 

lativamente atóxi ca para o gado, m:o.s tóxica ao extremo para os mor 

cegos hemat.ófagos. t por isto que uma pequena quar.tidade injetada 
, 

no gadc e mortal para os vampiros que se alimentam de um animal as 

sim tratado. 

Primeiro é preciso deci di r se é necessário ou não inje­

tá-la no gado. Para isto conta-se ns mordeduras freF.cao. Se a inc1 

dêncin destas é cajxa, talvez a captura e o tratamento dOE morce­

gos hematófagos re~lte em ~ pro cesso ~cnos custoso e ~ais rápido 

do que a in.1e~íi.o no gado. ~e a inc l dêrecia de l!:ordeduran é bal!tantc 

elevada, o estudo dao condi·;ões climáticas e lunares deve Der fei­

to. lduitos morce;,;os hematófagos não s e aIL'llenta:n durante o plenll~ 

nio (noBe 0Il 'lue a Lua está rr.ais cheia ), razao pela qual durante 

esta época do mês não cor.vém injet.ar a dror,a nos bovi.noo. Além di! 

ao, a chuva e o frio parecem inib i r o vôo normal dos morcegos hem!!; 

tó1'8800. QuandO prevalecem esta~ cond.l,;ões meteorológicas deve-se 
, . 

retardar o tratamento, se pOSSl.ve:l. 

C gado deve ser amarrado ou guiado atravé~ de uw passadi 
, 

ço estreito firmado por estacas (tror.co). ·::onta-se e anota-se o n~ 

mero de mordeduras frellcas. Continuando, calcula-se o peso de cada 

bovino. A dose da injeção De base i a no peso corporal do animal que 

vai ser tratado. Injeta-se ~ miligrama ~ vampiricida por quilo­

grama .!!!:. peso corporal do bovino. Pode-se calcular o peso medindo 
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o contomo do anima) ao n [ve "! do cora': RO com uma fita feita espec! 

a,lmente para este Pl'OpÓ t':l to. ou per estima:;ão visual. No apincUce A 

i~ca-se a dose adequam~ segundo o perfmetro ou o peso do animal. 

Se a dose ultrapassa ligeiramente a proporyão de 1 mg/kg não é pe­

rigosa, já que se tem injetado ão :'es at.é de 5 mg/kg sem provocar s! 

nais vis!veiB de intoxica~ ãc no ~do. 

Uti1:i:-:a-fle uma fornR injetável de Difenadiona. Injeta-ae 

no primeiro estômago ou rúmen (Fi g. 11). Se a substância for apli­

cada pela via subcutânea ou intramuscular, não circulará no sangue, 

l·'ig. 11. Injeção de 

Difenadiona no CCII­

partimento do rúmen 

de uma vaca. Obser.­

va-se que a injeção 

deve ser aplicada 

dentro do triânsulo 

desenhado na vaca. 



s endo inefi caz para combater oa morcegos hematófasos. Corretamente 

injetada, sua concentração no sangue é suficiente para matar qual­

quer morcego hematófago que ataque o animal no .spaço de 72 hora.. 

Transcorrido este período, o bovino já eliminou grandeparte da SUb! 

tância e sua concentração no sangue não tem efei to lIortal para 08 

morcegos hematófagos. 

Qualquer cerill88 standard, pode ser usada, IIU t __ e oom 

provado que as seringas automáticas faci1i tam enomemcte .. ta OP! 

ração. 

Empregam-s e agulhas de número 14, de 3,75 ora (l, 5 pole~ 

das) de comprimento e de fecho tipo Luer para injeções intrarTuai-

nais. 

Precauções 

1. A Difenadiona pode Ber injetada em todas as raças bo­

vinas, mas nao em outros animais domésticos. 

2. A Difenadiona pode Ber injetada nas vaoas _ penodo 

de lactação, Bem que o lei te seja perigoso para o bezerro.. [Nota 

do Tradutor: Após a publica7ão deste folheto, desoobriu-se 'que be­

zerros com idade abaixo de seis meses não podem aer injeta40s oom 

a Difenadiona, pois não possuem ainda condi ções de resistir aos 

efei tos da droga, adoecendo com intoxica~ões ou lIe.o lIorrendo. 

(~balho apresentado por Elias, D. J.; Thompson, R. D •• Savarie, 

1". L. - r:ffecta of' the anticoagulant Diphenadione on sucltliDg oal­

ves, no I ~i1npósiO Internacional sobre o controle de vaçlms e pr,2 

blema~ associados com a Raiva, Nicarágua, 1976)1. 

3. Depois da última injeção de Difenadiona, é preciso dei 

xar transcorrer 30 diaG, pelo menos, antes de oacrificar o gado p~ 
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s e:.> a C·1.~\~~ativ3S de efc ~it o t ó::i.co. 

VANTAGENS E DESVANTAGErlS DE :;ADA rdTOOO DE CCllBATE 

Tratamento dos morcegos hematófagos 

(~ t ra tomer. t o dor. !;1orceCos hema tófagon cap turado3 é mo ;:; 

~ ficn :: 9ara ooter u::' ('Q;, : ro l. e abnoluto. Com este método uma e qu ipe! 

-te f: t:lo l or.ári O ,~ dev ) dan: nnte treinA.da pode deslocar-ae a uma re.~ íio 

ct ctcr::l :ina , ~" , e rE'C1J ::, ~ r n. :rop,-"La9ão de :ilorce~!3 homatófaeoa mais 1'0-

p :. da;:~ c!1te do n uo co;;: Lt.1 amp l. o pror;ra.rna t::e i nje;õee. 5e exi 3te w:. i'o 

co ric :'Iü n ! , (l rafl ::, :: c:~ do mé t odo )Jode !':or decis i va para conter a cn 

f er .. üd a de. O ~rato.:ncnto d:' n:! to do:'! iilOI'Cecon hP.lllLttófagoa podo ncr 

apEcado :'a:nbén quc.n:lo no'! re ;-iiio cx 1.~ '!; em 1l.'1 'l:lf',:n do.:nés!icOB do to-

' ~; Da : El c c(\nô::, ~c c : r ats.r rnorccç oc hc::r! ~Ófn.~08 do qu e i r. .iE, . 
", ~i :nc. ;r: et:c 1'.e°r. :: t- o"f.'a :.o TlOf! C zcr t rn ~;:ldO a um cus to o.n~o . -

.i:i :;la.dc l=t e Cr~ O,?O ( t: ra í ~"'~ ~ or, 1.97",: ) c c:! to ::m :i ~f1 ~ , por ona v e:: , po­

.: e ~X! ~n:r a tê c·,: t ro ::- . f} ~1orc e ~~o o h(!:!lató f ag o ;; . ':0:71 o !.'létodo dü l nj c:-

. . .. "'0' :'.,. r? ... , . • 1 ... <;&" ,-:- 0 , ) 
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:\ c~ .;jt ~ra ,~ (, t.:"·;-::aí:lür.to dos U!orcer~o?' hc:oatófc.go:J reQut?r 

C :;~l : S'n:-J -. ~ C c:~ .. ;:,cc ~ o.i (!'e :~ c:" , .lantet"!1fiS, !. :.I\t(l; ~ ÇO~SM. etc.) e t~ 

bnJ. ho :-:0 ~u.rno. C': ; on<.:, !"re:;ouo r: üa fl~llea-·ão do tratrvncnto ecve:n ' cE. 

tnr d o ::: :1orcegoa h e:ne ~óí'a€;03 a fim 

Tratamento do ~o 

C ;:ié todo cc co::.b :: t e no r ir.j cção no ,:Jado elimIna ° eonte.-

1;0 ::0'1 0 :_' !l:orceci0::: l:e: .. :l tó l'ago:::. Cemo a GortI1i;D. é parte bádca do 

''1:' ~'!'\k:~'i :.::11 1-:: to :io : .éd:l co- 'ro Lc rir:í,rt ° , po::-::oive1.mmte não aejn nc 

::.'e:~ :,'Jri C ~O :.l-· !'ar C ~;V: ·~n."1cn t.o e ::; :J'~c j. rlt. e::ce to taJ.ve~, Q!: agu.lh:lr. uo 

- •.• . ' r. ." ', : , ~ o' ..... , . r ' "'~ n ; .• , ... ~..; .. (.",0 ,0 . ,." ... l __ C"..4~V"~ tr:tbal.hoco do qur o tra tr,-,:. e~ 

;:0;;1 todo :; 0:1 r.lo.rcer,on hl'!1atórago:: , de 

'''0 ' . --: ' ".l ,:~~ " I "'o~""' ';, ...... .!": t·" ' . • ~·.,n" ' ·' 0 .1 \o C_ . _ . J. L< ~,-",t- co.!. .. .... '1. • . _ ..... cc •.. . ~rl w .. ... .nl,oc .... 
., . 

co~ "''' ' ' (' " 0'0 " 0 o ~·,- .. ·-o 110 'no~"e'"'- h,·-· ' to _ , r..;;_ ~ ,,'. J ;' - " . 4 . J ........ \" .L . . ' 11 '- " r:" ...... ,.; ~ . t. .• _ 

~l O'/ ' !o ~: . 
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FOmlLlS DE AVALIAXÃO ANTES E DEPOIS DO TRATAMENTO 

" xi::·"t;e;r;J "~i t"cl.'l : Ões C!:l (lue é miar o e,,!';to ele EC combater 

03 J71o!'~e:~or: hematóf',.,:;oi' (' ooue a perda ocasiona1apor elltes anj.n;n'i:::. 

~J:::O fol.l) ~l. :!c (~_ '1 l10:1 '~; -ro-:J o ~tu ":\:::.rn ~l ~(v3.:I . i:::. ~r.l.O Wltos do ~rA:!;a,:;r.'nto. 

':'o:i!1 o.. .i.!'l·i 'or.:tr.:.-;11.o ~o .t :~c; tadt;, no r:u.o.dro po:ic ser reu.ni da !lor 'J.!.; cx-

. -
~n.iu;.n.. ."0 ('::~!n I nar o I;RJo pa-ra coe tar aI;: mordedurall fror::-

-.: c-ze ~o- - ,-~. " c':: I ... :. " '" "0 I" 'v" -"'-0 " 0 C-OO'O ... v..; ]a~· e ... ~; ; l:'" ,: ... : )c :n . .. ..... UL .,/ L"o,t! .:.1 .... T'C .1.';''''' __ ~ '1 . '::i '/,' r ............ ; cnnda: 

ê.::;n ;::;orc., " ~tre. frercca aindll se aprc:::Je::lta !JIlngrar,.dO ou BP~ 

~ce cCr.JO u:;:a feri C;) Cô2:ct\ve,. 0 {;~dc de ccr cscura <leve :ler examl­

r .... 'lclo :::-.lito ·:)tlrt.i cu:' :.:~:r;:H)~ t c, ~ n. qu~: oc morc~~t;03 hemo.tófar.o~, n:"'l "IC-

," ,t'. T"':c" o~ ":1 -, ("'r-'Olll'VC ': , ... " ... .' "J~..t .. : _ •• . ' ~'.j & .. : .; de temin!".do 1 ugnr cão :nuj to :L':l-

.... '- -" . ....... .J I. ,., ".... ,... ~ ' .. '">"·f f -_ j'1'!I1'" ~1'2' -çrr; :-::?nc: c c~'!:l ... :.:.rn.r e \. .. , ,_ ~ ... ......r o ... · ~.orC:c ._ .. o;-.;> J. c-r:u. .... o. agos, D. .. . Vl:.õ , ........ a 

C'J.rrn';3 C, r!C ~.C' (;cs~ja in,ic!;3r no gane, nCC9::C: ta-:'lc de :.\I,) tronco. 

! '. ~ &, "!·. or·tU,.,.~. A ,.. .. ~:c n" .. i."'.c-.t.;.--::t ..... ··.-o" . ." .. ,., "e~ ... :.r.:~ ' .. ,..c ~ncc~t-- ~ro'··j'''.." , .. _ .,1.4 ~ ... ~ ,,_ _ _ ", _ _ (..I. ,._ oi ...:. .... ,'ov . • ~ .• " ~ ~ .~~ L"" ': . .. ~ .... . . ~:""" .. . 
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:·' ig. 12. Os morcegos 

hel:lB.tófagos mordem os 

bovinos quane em to­

~on os 10caio. Eote 

'::orccgo ho:;:a:f;óf880 C,!! 

tri sordenõo a vaca l!!lI 

uma pata (esporão). 

(Cortesia de Nicandro 

" ' · .. o.:no·', U:I:1, :::':mbaixa 
, -

da áos ":etadolJ Uni-

nos, na c.::idade do I.~é 

x1co) . 

. Iemdior.:l. no Gado lei te,! 

~en defln1dnz de chu -
':':]Z c de Geca, é meL' fá~: ;; <:r · L(:;i ~· o:; :;ratc:.lcntos d.urante a ó~ 

cc de m~ca • 

• • Ol '~ '~-1 '-. .. " /"I,., ,... ... . .., - -0'- ;, - 'f' ~ " 
1_" ,_ .. u O ,<.L .• c. " ,o r., .... ·. 0 .... .i . 1 11.0 0. :.., 0 .. 

tao epoca:-: do ~1:') . 



:-" to é, iruporto.:1 te pa -

, , I " ' ÇOS tlt ili ~ :J.dou C08 0 .L'o:1te:-; de (l~3. po L3.Vel , so ,le neve c;;;p regar 

o ;néto do de in,; cção ' cO [;:\ ('0. T:;''{ _iy~c 2,90csibil..idade de que os 

Ltorce:;o~ hüJl8 tóf8.Go .~ tr:-! tado ~,,: cor. ta.";lir..eru a tÍg-\l3. dectinada ao con 

nu:no ;mman o, 

o Cttadro -;1 (lode ser ~:,:l ado :m ro ano t ar l:ado:: dUl'ar.tc a 

apli ea,-;ão do tratamento. a ::: :-' i:n como ::lS oc cerva "õe D posteriol'as 0 0 

!àe!':mo. (lc dado:> deste t:. po :::ão iCi!l Or~;.3.!', te:: pam a'/aliar o êxi to ob 

~ b' -tido median te os C'!cforço3 ~ r.i c i :ü n do cc;,lca te o .:om em cao ,'ali 0-

s os tx~ra cetermin3.1." q1.'..:~:lo C E' t'cve r e ne t -i r o t ra tamen to. 

:', 0 é cr:t:?bc.lr.ci do l'D c :;cr'i tório central parI> o cc;nbnte 

ao~ !:: orcc(.:;os l1ema~ ófnt.:.o ~" o ;~urJ~o .: ". ~ie~? c ser rereetj do ao z arr!,'! i -
, , 

·". o Li c.:.ta-r:0. o C ~lV:. O de con "i !l. ~ dc ~ :, es :'o!"muJ.n 

rio ~,; Dara Oil autorr. n e:r. Ú~;l \'er. Jo1.o1'::-.do , Or:l: O no eotabclccerlÍ a!1l 

o EMPRmO DA VACI~A ANTI-mICA JUNTO AOS MtTODOS DE COMBATE AOS 

MORCEGOS ffi!m. 'lÚ:rAGOS 



Se é rei to o combate aos morcegos hematófagos, para que. vac!.l!!! (l 

~? 

, , 
·,lorc r:JO:::. j:CilD. ~ O l':'a ;"' (J ~~ co ~ o '" ,lúto ;O:~ 1 , r,~ c o j';10 tC [J.,~:,:, ,:, ã e ccri to :: . Co-

s eu 
' r :':l ,~ . ; .. ' ~' ", ' \ . . . . . 1 ~) '- (. . ........... \.0 1 • .:0. 3. ..... po:::.; .. . : .~ . ";" ( .. G . i \ ~ :~C r:',:.e o -;ali b ê10rr~l per e 13 La cnfenní -

.~len !;t! ~l).r CC V\lG ~ r. ;,..: CO: :; .!"'fl. .! ~:Li.. ~\'[l., ~o ,-:O ! : o ~': an i::a..l f1 Jo:u~~t i COD, !!c-!. 

-: 0 ·" ·' · "~,,,"! , 'j. o .·~C ' cn1' ~ ('c"" - ' " , ' C o c o ·, f r'o ' O(. o ··· ... :.to-e "~o " ','c :~ ! "' tc'-r~~o~ ( ....... _ _ 1..'-'- _ _ .~ ..a...... <: .... ....... #..... .. '" U . '4·.... ' ... \ ;~ .l " • .~. .. t..,.;,:,..I..... ',_ 

::u a roói 5.0-. 

Se ~ rei ta ! vacinaçao :io ~, E~ que combater ~ morcegos heDIP 

tófagos? 

l]::K'o. 11 cpe=-:dênc L ~. :.~t~~; : :~ ,: óe :-; !-ill .:. :i a. ~: c~.: ~j.!';1a que ClG ,;>erdac. 

!cr l'.:-.'"l dc.. ~ G O~ L1orc i3.zo~ : !:.cma tó fa.{!C3 cu ~:~;n.l;' , à indw ;tJ-- i.a pecuária ào. 

1 bEhões r) 

, :;c . . l h- ',.- à ' '" .. ~ . '. " TI ) .... . , >, • JJ..j. _ oc.-;) C c~ ~c . c ..! r O. 1 - I .; I po_ ....... Q • : ; :;~a c ifra pode lU vidir-

. ·."'.or :.(' · .. 1 p. "·r! ~" ,{ ...:lu" ,:_" r··' -', &-:l. .J. ra; ..... .... .... '., 'I- ... "' 1 no ' O''·· '··'o"'ce-o·· ~-I" , . ~ to' '='·" '"0'' ' _ ~ ~ '" _ .... o.(._ t..;. ~ (..O_ ti ";" ~._~ _l._',. l •• V..l. • • " ~ : ' . ' ••• _ .~ :, •• 1 . I ... . ~ J. !~:., ~. 

: ~o '~: l} ' ::' ~ d ) . ..... ! ,..." ... ) , "'''''' (, ~ ...., ... . ~ .: , " .,, <') - . . n "'d r < d ' .. \... . 1. :. _, Ve~'1 , C Cri,. , ..... . _....... .. ao ,:..w. ~ O ......... ...... :.:.' ~ _ ., ..... . ..... n-,_c co.:lo p .. . a ... ... n 1 -

.... ~ •• , . -:: : ,."1 0" :, , · t!. ... ~ i ... :'; d .", c '~ · te .. .. . \ .. C ... ... ..... _ . . ..... r . L.u ..: _. ')-..... 0 C ...... .l\. .1 , rcd:.! ·:;õe ::; ! "JZl. produ 'ão d . 

'. -::i ~c e i .. \ ... ..... - f'! • • - I .. ,; . .... . . . ~ ...... ~ _ ... ,1 Cl.:çoc;.> . . e c vJ. .· ..... r _:: __ t q W~\.. . : . ..... tie 

. ore ··'-0 ..... "r:;,y·-,n ~· o' f'~ 'f"I'O" , \. ' .~'" , ........... t,;;, ... r. ,,} ... i.ndi rp. ta:- , 



..,'; c. • 

~.c ~;'. ~::, êr:.e ~ o. Que a Ar:ênc ;cn :io c ,;etadon Unidon para _o Dceenvol v il:lor.to ------
~ !1 t 'n_:: laei onal e o Cen t ro de feaqu,L:;sz ~ Fauna. Silvestre cm T. cnvor 

( \ } 'J_ 1 )":: ~C ) podemo o~tor~pr no ~üturo. - - --- -- _. - ---
(' eo n·.' êr. i o r:r ':.(I-::. (I-:; ) ,L y ; da .'.cênci a do n ::es tadoc Unl-

,:O:J :,a r a o ':': cGcnvol'"rime:l(;o :'.nLernaei onal patroci nará a a judado ae! 

· . :: '~ o ~· de Lnfor::la Jão e a::;sin t;ência t écn :Lo", para a organi :o:a ;:ào e o 

f\lnc ; o·.la:r.er:.t o de :proi?:rn;:ID,c de cCl:'.,ba·t " aoc vanpi 1'Os eom c étodo3 se-

t'odo ,' de c c~batc dos v at:lpi ro :: . J\ ::e~a pOd er á s er ::: o li ci ~;ada 'l tra­

\,r,c c.a~ ' .:::'33õe:-; ou clj rct~:'\en tc por cada ,P1l.:b . Co s t éc.'ücos poderão 

:·.(' r s t'.ci t i dos dire ·~:::'::I er. ~,c ou por contrat o . 
. -- -.. .... ,f" L b ' 
:~..!. .4 _- . ) . .. ....... ...alo. cn ue ,:cj a conti.nu;u- coopero.l'ldo, de f orma ap~ 

,)l' :.a (:a . c:: cur!: OG ue trein~cl1"to para t écn j coe o l)rOporci onar sua 

1' ,il\Ll:l ao l -v.ear onne ".e e,: o ~;l0 c trei ne!;,en~o ou OL1 r. ualquer outra 

.; O"" " " . ; . ;- . ' e ; co~.'·"n ' o,.,te ... . .. 0;) .. lLl ~ ,10 q l,, \C S ,lU . .... 'f _ .1. .... .. • 

RfiP/mian. 



1 !Pfirii(CE A. Tabela de dosific"ição de Difenadiona 1'_EU'a o dO. I 
! ! ! l)osefl de ! . Doeetl de : 
per:únetro I Peso I DHcnndiona l ! r erímetro Pe s o :!)ifenadi~~' 
ao ní ve} do corporal k 1 , O mg/lcg) ~ I1 ao d VI: 1 do corporal k 1 , O mg!leg) . 
I oOra,80' "'_dO ' ! ,,~n"da", ! I OO~,.O ' " timado ' ' =nti .... 

, (cm) ( kes) ! !!l.:..li.~~ '; ro s ( cm) (kgs) mili~: troa 
I 79 : 45 I 0,9 155 : 308 6,2 

I 31 i 46 1 , ,) 15 l II 322 6 ,4 
84 I 53 1 , 1 150 ! 336 I 6,7 
!36 . 59 ; 1 , :: I 1d i 350 , 7,0 
39 i 64 I , /; 15 5 I 365 I 7,3 
91 I' 63 i 1, 4 ' .153 I 330 I 7,6 
94 I· 75 ' 1 , 5 ' 170 ' 396 7,9 ! 
97 ao , 1, C . , 173 411 5 , 2 
99 ! d7 1, 7 17 ~ : 428 8, 6 

m I i~~ : ~:~ . H~ ! m I ~:! 
109 I 11S i ~ , 3 l 15 , 495 I 9,9 
112 ! 1;:4 ! :' , ) J.1~ , 513 i 10,3 
114 ! 132 i ~. , ,~ :. ')1 , '531 I 11 ,o 
117 ' 140 ; c , ' 193 549 I 11,0 
119 ! 150 ! ', 0 ~ 9G: 56: ~ I' ll,3 ' 

~~~ , ~~: l ; : ~ ;~~~ : ~;~ I ~~:i 
127 
130 
13 2 
135 
137 
140 
14 :.: 
145 
147 
150 
152 

1'7) 
19"3 
199 
210 
220 
23 2 
244 
256 
269 
232 
295 

3 , S : 0] 625 
, ; .. , 
4, '" 
4 , ~: 

/; , ~ 

4 , .... 
4 , <) 
5 ,1 
'3 , 4 .~ ,:14 

~;6 

645 
665 
6 :") 1) 

70:3 
n q 
750 
772 
794 
317 

12, 9 
13,3 
13,7 
1 ·~ , I 
14 , '5 
15,0 
1 ~ ,4 

1'), .3 
16,3 

* - As c e didas originai s do pe r{ü etro, I"r~ polegada:) . boo como o 
peso corpora.:!. cc t ilr.a do !'o:"w.: subnti :-.l!dos pelo tradutor. 

** - Cada mil il i t ro da ::oI'na 1. :; :;.~ t. r.\v01 ':! oEtém 50 miligr amao cC) :'-' ~ ­
fenndi ona. 



• 

ao l . 
• • • a t 

I P..ropr~edaâc: 
I • • 
, ? ropX!±e'l:arlO: 

• 
, 

, ' 

õ '\ q .... a . 
.1 .,-", lo • 

" -

L • 

. , 

.. 

• 

I Endêíe'9o: 
I --~.-----------------'-'-"--'---------------------'. . 

Nume:t'O de 
• 

. , 
se ha mordeduras fres bovinos revi~adoH para cons tatar -• 

tias (revi aadas p~ la mar.i:ã): ____ ._._. _-'-, ___________ _ 
" N~ero de moràedura~ f're"C!l'" ... ... J .... • 

, , 
" • o , 

l~stalações - . 

a) CUl"l'ai tl (tamanho c n.l,i\('ro ) : 
• 

-i" , , 
• 
I 

I 
I 
• 

• , 

b ) Bretes: 
--------------------------'-----.~. ------'_. _-------

e) D:i ~tânci a -:i nfltalaco€'f\: .. o ~nrlo - 5.essas em que se en~on::i"a 

Divers os -

a) ';'i 00 d e gado ( lcit€i~c, ou ri r. ' .. r. 1'+ .~ \ • 
"VC ... . .. ,' . • ----------------_. -

b) Temnol"ada de Ch~lVaG : 
• -. - -------_ .. -------------

------------._-------------. ---------------._- --_. -----
: c) Variação estacionaI jas -----_.------._--_ .. ----- I 

I 
• , , 

• ----------_._-------- ---------_._-_._ ------------------! 
i à) 
I 
I 

, . 
Numero total de cabcQR3 ---,--------_.----._----
-------------_.-------------_._._. -------- _._---

e) Topografia : ------------ ----_._._--_._ . . . . _ ._--- ---_. _ .. _ .. _. 
I 
• • , 
I . , 
; 1. , 
I 
• 
I 
I 

--_.--_. -------_.- __ ,_o • ______ • _ " _ . _________ _ ._._ 

Ce morcego~ 
, . 

h er.l(l tof"a:;;oc :em 

----._------- - - - - - ---- _ .. _----------_._-
, -

I , 
I 

i 
I 
• , 
, 

I 
I 
I 

I 
I 

, ObSe'I"ll'BCoes: _______ .. _ ____ . ____ _ , ____________ .•. _. __ 1 
• 

• • , 
• 

----;-, ----------------- --- ._ . --- ---_.--------_. I 

I , 
_______________ ._. _____ __ ,, _ _ _ ____________ _ ._ - - -- I 

I 
• 

::::::::::::'::::::::::::::::._~ .. =~:=::-:_ =.::.::::-=~:.:::::::::::.::.:.:::::::::::::::::::'=: .. ::'::::::~J: 
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